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Se o Congresso trabalhar durante o recesso, cada parlamentar embolsará R$ 38.000,00 A conclusão é de estudo do Dieese que comparou os resultados de 150
campanhas salariais ano-a-ano. A constatação é que nesse período os

trabalhadores perderam poder de fogo e metade das categorias não conseguiu
repor as perdas da inflação. Página 3.

O Congresso Nacional está com
a pauta repleta de matérias importan-
tes para votar. Entre elas, a diminui-
ção do número de vereadores, a lei
de Falências, da Biossegurança, da
Parceria Público-Privada e da regula-
mentação das agências regulatórias
(veja quadro), todas de grande inte-
resse do governo.

O problema é que a pauta en-
cheu às vésperas do recesso de
julho, no dia 8, que são as férias que
os parlamentares têm direito no
meio do ano. Para superar essa di-
ficuldade e votar os projetos é ne-
cessário levantar o recesso. Em
outras palavras, fazer com que os
deputados e senadores trabalhem
durante seu descanso. E isso cus-
ta dinheiro, muito dinheiro.

São necessários R$ 50 mi-
lhões para suspender o descanso
dos parlamentares. Mas a legislação
permite que isto seja feito sem gas-
tar um centavo. Basta que o Con-
gresso se auto-convoque.

Fazendo isso, deputados e se-
nadores nem perderiam as férias
que têm direito. Basta adiar o reces-
so de julho para agosto, como pro-
puseram os presidentes do Sena-
do, José Sarney, e da Câmara, João
Paulo Cunha.

O adiamento atende os interes-
ses da população na votação dos pro-
jetos, contempla o Executivo e não
prejudica os parlamentares, que go-
zariam os mesmos 30 dias de férias
e não teriam a imagem prejudicada
pela polêmica em torno do tema. Além
de economizar R$ 50 milhões.

• Projeto de lei que regulamenta o funcionamento
das agências reguladoras.

• Projeto de lei que dá incentivos à construção civil.
• Emenda à Constituição que expropria as terras onde

há trabalho escravo.
• Emenda paralela à Reforma da Previdência.

• Nova Lei de Falências.
• Projeto de lei da Parceria Público-Privada (PPP).

• Projeto de lei da biossegurança.
• Emenda que reduz em cerca de cinco mil o número

de vereadores.
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Sem a economia da auto-con-
vocação, o Brasil gastará R$ 50 mi-
lhões para que os parlamentares
trabalhem nas férias. A recompesa
individual é boa. Cada um ganharia
R$ 25.440,00 pelo trabalho extra,
sem deixar de faturar o salário de
R$ 12.720,00 de  julho. O valor equi-
vale a 147 salários mínimos. Ne-
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nhum trabalhador brasileiro ganha
férias em dobro nem descansa dois
períodos de um mês no ano.

Essa é a grande questão da
auto-convocação. Os políticos es-
tão dispostos a não faturar o extra
em nome do bem comum? Eles
não trabalhariam de graça, apenas
não teriam uma grana a mais.

Fibam
Reuniões hoje para discutir PLR e
assuntos internos, na Regional
Diadema, às 12h30  para o
pessoal da tarde; às 14h30 para o
pessoal da manhã; e às 17h30
para o pessoal do dia.

Combate ao Racismo
Reunião hoje da Comissão de
Combate ao Racismo dos
Metalalúgicos, às 18h, na Sede
do Sindicato, aberta a todos os
interessados.

Juventude
Com um debate sobre Políticas de
Interesse Público, termina hoje a 1ª
Conferência Regional sobre
Emprego e Juventude do ABC,
promovida pelo Consórcio Social
da Juventude com a participação
de diversas entidades. A partir das
9h, no clube 1º de Maio, Av.
Portugal, 79, Santo André.
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Você pode passar o feria-
do de 9 de Julho ou as férias
escolares num dos locais mais
bonitos do litoral norte paulista.
Aproveite convênio que o Sindi-
cato mantém com Chalés de
Ubatuba.

Os preços para os sócios
do Sindicato são especiais e o
lazer o descanso são garanti-
dos para você e sua família. As
reservas podem ser feitas nas Re-
gionais Santo André (4990-3052),
Diadema (4066-6468), ou na
Sede do Sindicato (4128-4200, ra-
mais 4242 ou 4261), de segunda
a sexta-feira, das 9h às 18h.
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O ministro chefe da Casa Ci-
vil, José Dirceu, estará em São Cae-
tano neste sábado para divulgar o
programa do PT para as sete cida-
des do ABC. “O evento demonstra
o respeito do PT com o Grande

ABC, pois é o único que tem essa
preocupação com a região”, disse
o vereador Hamilton Lacerda, coor-
denador regional do partido.

Ele explicou que a idéia não é
ver o Grande ABC como um con-

junto de cidades, mas como uma
metrópole.  A plenária acontecerá no
auditório do Campus Aliberti, da Fa-
culdade Editora Nacional, na Rua
Conceição, 321, Bairro Santo Antô-
nio, em São Caetano.

Arrocho atingiu metade
das categorias

Os metalúrgicos do ABC estão entre as categorias que conseguiram repor perdas e conquistaram aumentos reais nestes 10 anos
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Jovem de apenas 18 anos perdeu parte do braço.
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Medida economizaria R$ 50 milhões.
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Departamento Jurídico
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Fresa na qual Eduardo perdeu parte do braço

Herança
Covas deixou São Paulo com
R$ 60 bilhões de dívidas. Com
Alckmin, elas já chegam a R$ 100
bilhões.

Mexendo em números
O IBGE mudará o critério e, ao
invés de pesquisar seis regiões
metropolitanas, irá também
verificar o desemprego nas
capitais e grandes cidades do
interior. A taxa de desemprego vai
diminuir.

Concorrência
O Brasil é o primeiro produtor
mundial de carnes de boi, frango e
porco e tem capacidade de
abastecer vários países do mundo
com os melhores preços.

Inveja
Quando países como Argentina e
Rússia suspendem a compra
destes produtos brasileiros
querem, na verdade, baixar
preços para também competir.

Mão aberta
Os R$ 7 bilhões para a agricultura
familiar neste ano são 30% mais
que 2003 e o dobro de 2002.

O que mudou?
No primeiro dia do novo governo
iraquiano, um ataque matou mais
dois civis.

Retrocesso
Projeto do deputado federal
Vicente Cascione (PTB-SP)
propõe mudar o Estatuto da
Criança e do Adolescente ao
elevar as penas de detenção para
menores infratores de 3 para 27
anos.

Vai explicar
Marta Suplicy começou sua
carreira defendendo as questões
das mulheres. Tem menos votos
no eleitorado feminino que Serra e
Maluf.

Recomeço
Collor é candidato a prefeito em
Maceió pelo nanico PRTB. Já foi
prefeito biônico da cidade.

A jurisprudência dominante vem
fixando a competência da Justiça do
Trabalho para apreciar e julgar ações
que buscam a reparação de dano
decorrente de acidente no trabalho.
A matéria é controvertida e propor-
cionou longos anos de debates. E
esse entendimento vale tanto para o
dano moral, quanto para as indeni-
zações que se baseiam no dano ma-
terial.

Dano moral é aquele que atin-
ge a personalidade individual de
cada um. Por exemplo, um trabalha-
dor que perde dedos de uma das
mãos nunca mais será o mesmo no
seu meio social. Terá dificuldades de
manuseio, se constrangerá e se en-
vergonhará perante seus colegas de
trabalho, seus familiares e seus ami-
gos. Sua moral foi afetada e deverá
ser reparada.

Já o dano material é o dano físi-
co, a doença ou a sequela que o aci-
dente proporcionou. Sua indenização
é mais visível, porque é ligada direta-
mente com aspectos estéticos.

Relação de trabalho
Como se tratam de indeniza-

ções de natureza civil, muitos juris-
tas sempre defenderam a tese de que
a competência para essas ações
seria da Justiça Comum. Porém, a
partir da Constituição de 1988, com
a amplitude dada à Justiça do Tra-
balho, teve início uma disputa para
tratar desses danos oriundos de aci-
dentes no trabalho. O artigo114 fala
que é competência da Justiça do Tra-
balho conciliar e julgar dissídios indi-
viduais e coletivos, além de outras
controvérsias decorrentes da relação
de trabalho.

Finalmente, o Tribunal Superior
do Trabalho (TST) analisou a maté-
ria e firmou a competência da Justi-
ça do Trabalho para essas questões.
O próprio Supremo Tribunal Federal
(STF) já deu sinais nesse sentido. E
essa sempre foi a posição do nosso
Departamento Jurídico. Portanto, se
você tem algum dano, moral ou ma-
terial, surgido a partir de um aciden-
te no trabalho, ou doença profissio-
nal que a ele se equipare, nos pro-
cure o mais rápido possível. Tenha o
seu direito assegurado.

Além do alto desemprego,
um dos maiores problemas do
País, o plano Real interferiu ne-
gativamente nas campanhas
salariais dos últimos 10 anos.
Nesse período, caiu pela meta-
de o número de categorias que
obtiveram reajustes salariais
iguais ou superiores à inflação.

Em 1995, 85,4% das cate-
gorias profissionais consegui-
ram repor a inflação. Em 2003, esse
número foi reduzido para 42,3%.
Esta é uma das principais conclu-
sões de estudo do Dieese sobre os
10 anos do Plano Real, a serem
completados amanhã. Ele também
ajuda a explicar as contínuas que-
das na renda dos trabalhadores.

De 1996 a 2002, a porcentagem
de negociações salariais que restau-
ram o poder aquisitivo dos salários
varia de 55% a 67% – à exceção de
1999, quando aproximadamente
metade dos acordos não recupera o
poder aquisitivo dos salários.

A partir de 2001, inicia-se uma

queda contínua de acordos capazes
de repor as perdas. Esse declínio
culmina, em 2003, com o pior desem-
penho de todo o período de acompa-

nhamento de negociações sala-
riais, quando apenas 42,3% da
categorias repõem perdas.

Segundo o estudo do Diee-
se, de 1996 a 1998 os resulta-
dos obtidos pelos setores indus-
triais não estavam entre os me-
lhores, e só se inverteram a par-
tir de 2000.

Os metalúrgicos estão nes-
sa parcela. Ao longo do período

conseguiram repor as perdas nas
campanhas e conquistar aumentos
reais em algumas delas, como em
1996, 2000 e 2003.

Após três meses em queda,
o salário médio na região metro-
politana de São Paulo permane-
ceu estável em abril comparado
a março, segundo a pesquisa de
emprego do Dieese divulgada
segunda-feira. Ele perdeu 0,4%
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de seu valor e passou a equiva-
ler a R$ 1.015,00. Na indústria os
salários subiram 5%.

Entretanto, o rendimento é
quase 20% maior que o de abril
de 2003, R$ 991,00. Novamente,
a indústria puxou a recuperação.

O operador de máquinas
Eduardo Forlan de Sá Garcia, de 18
anos, perdeu parte do braço direito
em acidente ocorrido com uma
fresa na Mercedes-Benz.

O acidente aconteceu por vol-
ta das 14h30, na troca de turno de
segunda-feira, no setor 152-4 da
montadora, que fabrica ponta de
eixo, quando Eduardo limpava a
máquina.

Os trabalhadores do segundo
turno cruzaram os braços e parali-
saram as atividades em protesto
contra as condições de trabalho e o
setor só voltou a funcionar ontem a
tarde.

“Foram 24 horas de protesto
envolvendo cerca de 80 companhei-
ros”, disse o coordenador da Comis-
são de Fábrica, Moisés Selerges.

Ele afirmou que a montadora
precisa ter uma política de seguran-
ça que priorize dispositivos de pro-
teção nas máquinas.

“Faltam investimentos em pro-
teções coletivas e na implantação
de sistemas efetivos de segurança,

prevendo e eliminando as possibili-
dades de acidentes. Se houvesse
uma grade de proteção na área de
operação, não teria acontecido esse
acidente” avisou ele.

Moisés disse que a montadora
precisa ouvir mais a CIPA eleita e
atender as reivindicações dos tra-

balhadores.
Ele lembrou que um dos sonhos

de Eduardo é que sua banda de rock
faça sucesso. “É inadmissível aci-
dentes como esse que mutilam tra-
balhadores. Mais que arrancar parte
do braço, arrancam também sonhos
e expectativas de vida”, concluiu.

Os 46 trabalhadores na pro-
dução da GRN, uma autopeças
em Diadema, pararam ontem
pela segunda vez nesta semana
em protesto contra a proposta de
PLR feita pela empresa.

Eles já haviam cruzado os
braços pelo mesmo motivo na
segunda-feira e prometem para-
lisar as atividades durante todo o
dia, hoje, caso a GRN não faça
uma proposta decente.

O relacionamento com a
empresa sempre foi bom e as
negociações sobre a PLR cor-
riam normalmente.

Tudo azedou no momento
que os companheiros passaram

A Prefeitura de Santo
André acaba de inaugurar um
espaço de exposição de produ-
tos e serviços de várias coope-
rativas da cidade. Entre elas,
psicólogos, costureiras, jardi-
nagem, limpeza e reciclagem
de materiais. Lá você poderá
também conhecer as mantas
e cobertores da Textilcooper e
as roupas da Vale Verde, duas
cooperativas apoiadas pelo
Sindicato.

O espaço fica na Av. Pres-
tes Maia, 3.550, loja 16, no Bair-
ro de Sacadura Cabral. O tele-
fone é 4991-8800.

a defender os seus direitos.
A bronca surgiu na semana

passada, quando a GRN fez uma
proposta de PLR considerada um
insulto. Em seguida os trabalha-
dores realizaram uma assem-
bléia e recusaram a proposta. O
aviso de greve também foi envia-
do e a mobilização se acentuou
até o impasse atual.

Em compensação, o pes-
soal na Sogefi, em São Ber-
nardo, aprovou ontem a PLR.

Na Eluma, de Santo André,
também houve acordo. A primei-
ra parcela sai dia 7 de julho e a
segunda será paga dia 14 de ja-
neiro.
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Os servidores públicos de São
Paulo fazem paralisação de 24 ho-
ras hoje na Capital e em diversas
cidades do interior. O objetivo é
pressionar o governo estadual a
abrir negociações. Há um ano a CUT
reivindica negociações conjuntas
sobre melhores condições de traba-
lho e salários (há oito anos que eles
não têm reajuste), e a implemen-
tação de políticas públicas que
melhorem o atendimento à popu-
lação.

As categorias que suspendem
os atendimentos são: professores
da rede estadual, professores e fun-
cionários das escolas técnicas e
Fatecs, servidores da Educação e
nas penitenciárias. Na Capital have-
rá manifestação hoje na Praça da
Sé, a partir das 13h.

Porcentagem das categorias que tiveram
reajuste acima da inflação durante o Real
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O Instituto Adolfo Lutz divul-
gou ontem que foi febre maculosa
a causa da morte de três pessoas
da mesma família em Mauá, entre
os últimos dias 17 e 19.

Agora, técnicos do Estado e
do município orientarão a popula-
ção sobre as principais medidas
para evitar a doença. A secretaria
afirmou que se trata de um caso
isolado e não há risco de epidemia.

A febre maculosa é transmi-
tida pelo carrapato infectado pela
bactéria Rickettsia rickettsii. O car-
rapato é encontrado em ratos, ca-
valos, gado e cachorros. Depois
que a pessoa é atacada por ele, a
doença pode se manifestar entre

dois e 14 dias.
As vítimas apresentam diar-

réia, dores no corpo e náusea. O
quadro pode evoluir para hemor-
ragia, convulsão, insuficiência res-
piratória, queda da pressão arte-
rial e, posteriormente, morte.

As três vítimas, moradoras
do Jardim Camila, morreram e a
doença demorou algumas sema-
nas para ser identificada. Os pri-
meiros casos ocorreram no dia
17, quando morreram um rapaz de
23 anos e uma garota de 16. No
dia 18, uma mulher de 25 anos,
apresentando os mesmos sinto-
mas, foi encaminhada ao hospi-
tal, onde morreu no dia seguinte.


